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RESUMO
O presente artigo aborda a importância do cooperativismo para o pequeno produtor de mandioca que encontra dificuldades na realização de suas atividades produtivas. O estudo contribui para a conscientização do produtor que o cooperativismo pode proporcionar muitos benefícios e mostrar a importância da cooperação mútua como saída para superar essas dificuldades. O trabalho tem por objetivo identificar quais são os benefícios do cooperativismo, tais como: aumento no poder de negociação; acesso a crédito; aquisição de novas tecnologias e equipamentos, bem como assistência técnica especializada. As metodologias utilizadas foram pesquisas bibliográficas como base teórica, pesquisa de campo como base empírica, através do estudo de caso. A pesquisa indicou que os produtores alcançam, por intermédio do cooperativismo, benefícios como: melhores preços de venda para a produção e aquisição de insumos, acesso a novas tecnologias, maquinas e equipamentos, acesso ao crédito rural, cursos e capacitação, disponibilidade de assistência técnica especializada e aumento da produção. Esse conjunto de benefícios proporciona o principal, diminuição dos custos e consequentemente aumento nos lucros. Isso torna a atividade da mandiocultura, apesar da existência de algumas dificuldades, rentável ao produtor. 
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ABSTRACT
This article discusses the importance of cooperatives for small producers of cassava that has difficulties in realization of their productive activities. The study contributes to the awareness of the producer cooperatives can provide many benefits and show the importance of mutual cooperation as a solution to overcome these difficulties. The work aims to identify what are the benefits of cooperatives, such as an increase in bargaining power; access to credit; acquisition of new technologies and equipment, as well as specialized technical assistance. The methodologies used were literature searches as a theoretical basis, empirical field research as a basis, through the case study. The research indicated that producers reach through the cooperative, benefits such as: best sale prices for the production and procurement of inputs, access to new technologies, machines and equipment, access to rural credit, courses and training, availability of technical assistance specialized and increased production. This set provides the main benefits, lower costs and thus increase profits. This makes the activity of cassava, despite the existence of some difficulties, profitable to the producer.
Keywords: Benefits, Cooperatives, Farmers Cassava.
1.  INTRODUÇÃO
O cooperativismo é uma das formas de cooperação mais utilizadas no decorrer dos anos e é responsável por muitos casos de sucesso. As cooperativas são sociedades sem fins lucrativos e quase sempre se dão pela união de pessoas para alcançar objetivos que, individualmente, seriam muito mais difíceis ou mesmo possíveis de se alcançar.

O cooperativismo é o tema deste estudo de caso. A necessidade de delimitar esse tema conduziu à seguinte definição do assunto: COOPAMIDO - cooperativa dos produtores de amido de mandioca na cidade de Laje - Bahia: Limites e Possibilidades. O problema da pesquisa questiona: Como o cooperativismo promovido pela COOPAMIDO proporciona benefícios para os pequenos produtores de mandioca na Região da cidade de Laje - Bahia?

Neste trabalho, tem-se como objetivo geral analisar os principais benefícios proporcionados pelo cooperativismo aos produtores de mandioca da região da cidade de Laje - Bahia. Como objetivos específicos, pretende-se: analisar o poder de negociação do produtor, tanto no momento da venda da produção quanto na aquisição de insumos, através da realização da compra e venda conjunta; analisar melhorias na qualidade da produção da mandioca através do uso da tecnologia no processo de produção; mostrar o acesso ao crédito rural; verificar os benefícios possíveis com a assistência técnica especializada, possibilitada devido ao processo de cooperação entre produtores; mostrar como é possível, através de ações cooperativistas, a diminuição dos custos de produção e consequentemente a obtenção de maior lucratividade; mostrar a distribuição de renda por trabalho formal e produtividade.

Assim, justifica-se a escolha da Cooperativa dos Produtores de Amido de Mandioca (Coopamido), junto a Administradora do complexo agroindustrial ALIANÇA COOPERATIVA DO AMIDO nascida com o intuito de integrar e harmonizar sistemas dos setores primário, secundário e terciário de forma a criar sinergia na Cadeia Produtiva da Mandioca para produção de amidos. A pesquisa deu-se devido à importância e contribuição do projeto da COOPAMIDO que implica no desenvolvimento não só econômico, mas também social, da população rural da região, ajudando a fixar às famílias no campo, unindo alta tecnologia a agricultura familiar na produção do amido (fécula).

Com este estudo, propõe – se ampliar o conhecimento acerca do cooperativismo. Neste sentido, pode servir para orientar novos empreendimentos do ramo ou mesmo para a formação de gestores e administradores de cooperativa, cooperados, pesquisadores e profissionais liberais que queiram se organizar em cooperativa.

2.  O COOPERATIVISMO

O cooperativismo é uma forma de cooperação mútua que vem sendo utilizada desde os primórdios da civilização, é uma associação autônoma de pessoas que se unem, voluntariamente, para satisfazer aspirações e necessidades econômicas, sociais e culturais comuns, por meio de uma empresa de propriedade coletiva e democraticamente gerida (OCB, 2012). 

De acordo com a Lei nº. 5.764/71, que define a Política Nacional do Cooperativismo e institui o sistema das sociedades cooperativas: “Cooperativas são sociedades de pessoas, com forma e natureza jurídica próprias, de natureza civil, não sujeitas à falência, constituídas para prestar serviços aos associados”.

Conforme Hartung (2010), o cooperativismo é uma doutrina, um sistema, um movimento ou simplesmente uma atitude ou disposição. Este autor considera as cooperativas como uma forma ideal de organização das atividades socioeconômicas da humanidade.

Segundo Crúzio (2007), cooperativismo é a união de trabalhadores ou profissionais diversos, que se associam por iniciativa própria, sendo livre o ingresso de pessoas, desde que os interesses individuais em produzir, comercializar ou prestar um serviço não sejam conflitantes com os objetivos gerais da cooperativa.  

Na concepção de Galwlak (2005, p. 21), a cultura cooperativista busca desenvolver a capacidade intelectual das pessoas de forma criativa, inteligente, justa e harmônica, visando a sua melhora continua, com seus princípios buscando, pelo resultado econômico, o desenvolvimento social. 

As cooperativas podem ser segundo Crúzio (2007):
· Cooperativas de serviços comunitários – grupos de trabalhadores que prestam serviços de limpeza, transporte urbano, telefonia, eletrificação rural etc.;

· Cooperativas de consumo – compra e venda de produtos duráveis e/ou de primeira necessidade;

· Cooperativas de Trabalho – formadas por profissionais faxineiras, estivadores, seguranças, técnicos diversos etc., oferecem seus serviços através de contratos temporários junto às empresas;

· Cooperativa de mineração – formadas por mineradores;

· Cooperativas Habitacionais – formadas por pessoas físicas a fim de realizar atividades envolvidas na construção de residências para uso próprio;

· Cooperativa de produção – formadas por indústrias ou empresas para unir fabricantes de bens;

· Cooperativas educacionais – formadas por pais de alunos, objetivando oferecer serviços educacionais aos filhos;

· Cooperativas de crédito – formadas por poupadores e tomadores de recursos financeiros, a fim de obterem condições melhores do que as oferecidas pelo mercado;

· Cooperativas especiais – Formadas por pessoas que precisam ser tuteladas.

De acordo com Alves (2002, p.72) existem ainda as cooperativas ecológicas que cabem responder pelo relacionamento das cidades com seu entorno, pelas características das florestas, mananciais, passando pelos parques, praças e jardins públicos.

Por últimas, Cooperativas agropecuárias e agroindustriais – formadas por produtores que atuam no campo, objetivando a comercialização da produção de seus associados, o beneficiamento e a revenda diretamente ao mercado consumidor. As cooperativas agropecuárias se dividem conforme os tipos dos produtos com os quais trabalham. Muitas são mistas, ou seja, têm mais de uma seção: a de compras em comum (para compra de insumos, adubos, sementes, instrumentos, etc.) e a de vendas em comum (venda dos produtos dos cooperados). Este que é o tipo de cooperativa a ser analisada por esta pesquisa (CRÚZIO, 2007). 

3. PRINCÍPIOS DO COOPERATIVISMO

De acordo com Crúzio (2007, p. 25), a Internacional Cooperative Aliance (ICA), órgão de representação mundial do cooperativismo, em sua ultima reunião de 1995, redefiniu e divulgou os sete princípios básicos do cooperativismo que são descritos a seguir.
· Princípio da Adesão Voluntária e Livre – as cooperativas são organizações voluntárias, abertas a todas as pessoas aptas a usar serviços e dispostas a aceitar as responsabilidades de sócio, sem discriminação social, racial, política ou religiosa e de gênero;

· Princípio do Controle Democrático pelos Sócios – as cooperativas são organizações democráticas, controladas por seus sócios, que participam ativamente no estabelecimento de suas políticas e na tomada de decisões. Homens e mulheres, eleitos como representantes, são responsáveis para com os sócios;

· Princípio da Participação Econômica dos Sócios – os sócios contribuem de forma eqüitativa e controlam democraticamente o capital de suas cooperativas. Parte desse capital é propriedade comum das cooperativas. Usualmente, os sócios recebem juros limitados (se houver algum) sobre o capital, como condição de sociedade. Os sócios destinam as sobras aos seguintes propósitos: desenvolvimento das cooperativas, possibilitando formação de reservas, parte dessas podendo ser indivisíveis; retorno aos sócios na produção de suas transações com as cooperativas e apoio a outras atividades que forem aprovadas pelos sócios;

· Princípio de Autonomia e Independência – as cooperativas são organizações autônomas de ajuda mútua, controladas por seus membros. Entrando em acordo operacional com outras entidades, inclusive governamentais, ou recebendo capital de origem externa, devem fazê-lo de forma a preservar seu controle democrático pelos sócios e a manter sua autonomia;

· Princípio da Educação, Treinamento e Informação – as cooperativas proporcionam educação e treinamento aos sócios, dirigentes eleitos, administradores e funcionários, de modo a contribuir efetivamente para o seu desenvolvimento. Eles deverão informar o público em geral, particularmente os jovens e os líderes formadores de opinião, sobre a natureza e os benefícios da cooperação;

· Princípio da Cooperação entre Cooperativas – as cooperativas atendem a seus sócios mais efetivamente e fortalecem o movimento cooperativo trabalhando juntas, através de estruturas locais, nacionais, regionais e internacionais;

· Princípio da Preocupação com a Comunidade – as cooperativas trabalham pelo desenvolvimento sustentável de suas comunidades, através de políticas aprovadas por seus membros;

4. OS BENEFÍCIOS DO COOPERATIVISMO

O cooperativismo possibilita o alcance de alguns benefícios que muitas vezes são o diferencial, o que justifica a união das pessoas em cooperativas.

Os associados são os próprios donos da cooperativa, sendo assim elimina-se a relação empregado-empregador, e há pouca diferença de interesses entre gerentes e cooperados, pois gerentes também são cooperados. A cooperativa substitui a figura do atravessador, pois o associado produz e, ele mesmo, vende sua produção por meio da cooperativa, conseguindo melhores preços devido a maior quantidade de produto oferecido.

Os próprios cooperados exercem a direção e a fiscalização da cooperativa, representando coletivamente os interesses e necessidades de todos os associados, negociando melhor preço, prazos de pagamento junto a fornecedores, mediante compras de grandes quantidades, e reduzem os custos unitários da produção. Pode-se formar uma federação de cooperativas, a partir da união de pequenas cooperativas da mesma produção ou do mesmo seguimento de trabalho, facilitando a expansão das operações ou atividades para vários municípios, cidades ou estado.

São garantidos direitos iguais a todos os sócios, independentemente das condições econômicas, políticas e sociais de cada um, dentro ou fora da associação. Possibilita o desenvolvimento intelectual dos associados e de seus familiares, por meio da instalação de um comitê educativo.

A cooperativa também possui alguns benefícios em relação a encargos trabalhistas, proporcionando vantagens econômicas a seus associados. Numa empresa comum, têm-se como despesas com encargo: FGTS + Sesi/Sesc + Senai + salário educação + Incra + seguro-acidente + Sebrae + INSS + encargos provisionais + custos de quitação etc., que correspondem, aproximadamente, a 78% das despesas trabalhistas. Já na cooperativa, as despesas são: Taxa de administração da cooperativa (pró-labore dos dirigentes) + recolhimentos ao INSS + ISS (CRÚZIO, 2007). 
As cooperativas são isentas do pagamento de alguns impostos. São eles:
· COFINS (11) - De acordo com o artigo 6º da Lei Complementar 70/91, as cooperativas estão isentas do recolhimento da Contribuição para Financiamento da Seguridade Social, mas tão somente quanto aos atos cooperativos de suas finalidades;

· Contribuição Social - Conforme acórdão, o Conselho de Contribuinte através da câmara Superior de recursos fiscais decidiu que o resultado positivo obtido pelas sociedades cooperativas nas operações realizadas com os seus associados, os atos cooperativos, não integra a base de cálculo da Contribuição Social;

· IRPJ (12) - O regulamento do Imposto de Renda é taxativo de que, nas cooperativas que operam com associados, praticando, assim, o ato cooperativo, (artigo 79 da Lei 5.764) as sobras por acaso existentes no encerramento do balanço não são tributadas, levando-se em linha de consideração, que a cooperativa não é sociedade comercial;

· ICMS (13) - Se a cooperativa operar dentro de um único município, não existe a incidência do ICMS. (SEBRAE/MG, 2007) (14)

No caso das Cooperativas Agropecuárias, segundo a OCB, há ainda alguns benefícios específicos. Caso não fizesse parte de uma cooperativa o produtor pagaria mais por assistência técnica e serviços especializados; teria uma produtividade menor, assim como um custo mais auto dos insumos e serviços; receberia um preço menor pelos produtos; teria gastos com hedge e operações financeiras e pagaria margem de lucro para empresas transnacionais. 
SIMBOLOGIA COOPERATIVISTA
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Figura 1: Símbolos do cooperativismo

Fonte: SESCOOP/SP (2013)

Pinheiros - Antigamente o pinheiro era tido como um símbolo da imortalidade e da fecundidade, pela sua sobrevivência em terras menos férteis e pela facilidade na sua multiplicação. Os pinheiros unidos são mais resistentes e ressaltam a força e a capacidade de expansão.

Círculo: representa a eternidade, pois não tem horizonte final, nem começo, nem fim.

Verde: Lembra as árvores - princípio vital da natureza e a necessidade de se manter o equilíbrio com o meio-ambiente.

Amarelo: simboliza o sol, fonte permanente de energia e calor. 

Dia Internacional do Cooperativismo: instituído em l923 no Congresso da ACI é comemorado no primeiro sábado de julho de cada ano, a confraternização de todos os povos ligados pelo cooperativismo. 
Assim, nasceu o símbolo mundialmente conhecido do cooperativismo, um círculo abraçando dois pinheiros para indicar a união do movimento, a imortalidade de seus princípios, a fecundidade de seus ideais e a vitalidade de seus adeptos. Tudo isso marcado pela trajetória ascendente dos pinheiros que se projetam para o alto, procurando subir cada vez mais.

O cooperativismo possui uma bandeira formada pelas sete cores do arco-íris, aprovada pela ACI em 1932, que significa a unidade na variedade e um símbolo de paz e esperança. Cada uma destas cores tem um significado próprio: vermelho – coragem; alaranjado - visão de possibilidades do futuro; amarelo - desafio em casa, na família e na comunidade; verde - crescimento tanto do indivíduo como do cooperado; azul - horizonte distante, a necessidade de ajudar os menos afortunados, unindo-os uns aos outros; anil - necessidade de ajudar a si próprio e aos outros através da cooperação; violeta - beleza, calor humano e amizade.

 
5. LEIS QUE REGEM AS COOPERATIVAS
As sociedades cooperativas são entidades jurídicas de direito privado e são sociedades de pessoas. Diferenciam-se das demais sociedades por não estarem sujeitas às leis de falência, seu capital é variável à medida que os sócios ingressam na sociedade. Cada sócio, independentemente do seu capital, decide individualmente e é regida por lei específica por um Estatuto Social e por assembleia composta por todos os sócios como empresa, a Cooperativa opera no mercado de acordo com as características de suas atividades. É, portanto, um ser jurídico devidamente constituído e com plenos direitos para exercer o seu objetivo social (CRÚZIO, 2007). 
As cooperativas devem observar cinco fontes básicas de leis para exercer sua atividade. São elas, Segundo a Agenda Legislativa do Cooperativismo:
· Constituição Federal (art. 5º, incisos XVII E art. 174, par. 2º.) - em diversos capítulos da Carta Magna, a Constituição Federal de 1988, o cooperativismo é disciplinado. São disposições que consagram direitos, deveres e princípios em vários campos das relações sociais;

· Código Civil de 2002 (Lei nº. 10.406) - dispõe sobre a sociedade cooperativa, suas características, responsabilidades dos sócios, no Capítulo VII;

· Lei Federal nº. 5.764/71 - conhecida como Lei Geral das Cooperativas Brasileiras, foi promulgada pelo então presidente da República Emílio Garrastazu Médici e entrou em vigor no dia 16 de dezembro de 1971, quando foi publicada no Diário Oficial da União. Além da Política Nacional do Cooperativismo, a lei estabelece o regime jurídico das cooperativas e dá outras providências;

· Legislações específicas de acordo com a atividade exercida - crédito, agropecuária, trabalho...;

· Estatuto Social da Cooperativa - é um instrumento de contrato. Ele reúne um conjunto de normas que servem para estruturar administrativamente a cooperativa e disciplinar o seu funcionamento, assim como os direitos e deveres dos cooperados e a subscrição de capital. Deve ser conhecido pelos associados.

Para criar uma cooperativa, segundo Crúzio (2007), é necessário seguir os seguintes passos:
1. Reunir, no mínimo, 20 trabalhadores ou profissionais para constituir a cooperativa, conforme dispõe a Lei nº. 5.764/71;

2. Convocar os trabalhadores ou profissionais interessados na formação da cooperativa;
3. Discutir com os fundadores da associação os itens do Estatuto Social da cooperativa, que deve conter, conforme dispõe a Lei nº. 5.764/71, a missão, objetivos e às políticas de produção, comercialização ou prestação de serviços da associação pretendida e considerando: - área de atuação e objetivo da associação; - direitos e deveres dos associados; - condições de admissão, demissão e exclusão de associados; - capital e valor mínimo das quotas-partes para subscrição dos associados; - formas de devolução das sobras líquidas e rateio das despesas; - e normas para a administração e a fiscalização da cooperativa etc.; 

4. Realizar primeira Assembléia Geral dos Sócios e aprovar nesta, o Estatuto Social da cooperativa, registrar sua constituição em livro especial e elaborar a Ata de constituição da cooperativa, considerando os assuntos discutidos, e, mediante voto de todos os participantes, aprova-la, tomando a assinatura de cada um no referido documento;
5. Encaminhar o Estatuto Social e a Ata, com os documentos exigidos pela Lei nº. 5.764/71 para registro no Cartório de Registro de Títulos e Documentos, no Ministério da Fazenda e na Junta Comercial, a fim de dar prova da existência da associação.

6. COOPERATIVAS DE PRODUTORES DE AMIDO DE MANDIOCA DA REGIÃO DE LAJE- (COOPAMIDO)

A COOPAMIDO, fundada em 2009, tem 25 cooperados e sede na Fazenda Novo Horizonte, Rodovia BR 101, km 279, Município de Laje no Recôncavo Sul da Bahia.
Reúne 200 associados e integra a Aliança Cooperativa Estratégica do Amido, que engloba ainda a unidade de beneficiamento, BAHIAMIDO, e os parceiros sociais. A proposta da Aliança é incentivar o empréstimo de terras por fazendeiros para os agricultores locais, visando à recuperação de pastos degradados. Estes, por sua vez, utilizam-na para o cultivo de mandioca e entregam as raízes para a Cooperativa. O produto final é o amido modificado – que com maior valor agregado é utilizado por indústrias alimentícias, farmacêuticas, petrolíferas, entre outras.
Nesse ciclo, os cooperados têm uma receita de no mínimo 90% em cima da produção e o fazendeiro, proprietário da terra, fica com o restante. O projeto busca a prática do comércio justo e proporcionar uma renda mensal de R$1.200 a R$1.500. Além disso, promove o acesso dos associados a novas tecnologias e equipamentos. Projeta expansão desse quadro para 250 cooperados até o fim de 2012, com objetivo de atender a modulação de seu parque industrial, formada por uma ALIANÇA COOPERATIVA DO AMIDO de mandioca, que congrega três sistemas, o primeiro, o setor primário; o segundo, o setor secundário e o terceiro, o setor terciário.

O Setor Primário (COOPAMIDO), Cooperativa de pequenos produtores de amido de mandioca – COOPAMIDO, tem o negócio específico de produzir mandioca para processamento industrial em fluxo contínuo, de acordo com tecnologia adequada, desenvolvida e endossada pela EMBRAPA – CNPMF.

O Setor Secundário (industrialização), Prestadora de Serviços Agroindustriais – BAHIAMIDO S.A. tem o negócio específico de Prestar serviços especializados em desenvolvimento, processamento e modificação de amido para que a COOPAMIDO atenda às necessidades específicas dos clientes.

           A BAHIAMIDO Serviços Agroindustriais S/A é prestadora de serviços especializados na cadeia produtiva da mandioca com foco em amidos modificados, trata-se de um novo conceito de organização de negócio através de sistema de Aliança, que congrega os setores primário (Coopamido), secundário (Bahiamido) e terciário (Clientes e Parceiros).
Situada na região do Recôncavo Baiano, município de Laje, a 226 km da capital do estado, o complexo agroindustrial atende as mais exigentes normas de higiene e segurança.
A empresa é a única do segmento de amidos que realizará rastreabilidade total dos produtos através de plataforma de dados que, vem sendo alimentada e em breve, oferecerá indicadores produtivos, ambientais e sociais, com segurança e transparência.

A BAHIAMIDO visa atender as expectativas dos clientes quanto à variedade e qualidade dos produtos, desenvolvimento de amidos customizados, garantia de fornecimento, preço competitivo, flexibilidade e atendimento especializado.

As atuais linhas disponíveis para o mercado são: amidos modificados, pré-gelatinizados, dextrinas e, em breve, maltodextrinas. Os segmentos em destaque são: alimentício (panificação e confeitaria, lácteos, aditivos cárneos, molhos, sorvetes, pré-misturas secas, entre outras.); papel e celulose; farmacêutico; cosmético; biopolímeros.

A BAHIAMIDO é a primeira indústria do Nordeste com capacidade de processar 200 toneladas por dia de mandioca para produzir amido modificado. Inaugurada em 2011, a Bahiamido dedica seus primeiros meses de funcionamento para ajustes técnicos e experimentações e, até o início de 2012, a indústria começará a processar a mandioca dos produtores. Enquanto aguardam para entregar as raízes, os associados da Coopamido contam com o apoio do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) – linha de crédito do Governo Federal que financia projetos individuais ou coletivos que gerem renda aos agricultores familiares. O acesso ao Pronaf foi possibilitado com o apoio da equipe administrativa da Cooperativa, em parceria com o Banco do Brasil.

O Setor Terciário (PARCEIROS CLIENTES)  tem como foco: 1ª Fase – Clientes Institucionais Parceiros – Uso Industrial – Implantar Aliança; Visão: 2ª Fase – Clientes Institucionais Parceiros – Produtos de Balcão – Consolidar Aliança; 3ª Fase – Clientes Individuais Parceiros – Rede de Relacionamento – Venda Direta de Produtos de Cliente para Cliente – Aperfeiçoar Aliança.

Visa coordenar tecnologias específicas e integrar sinergicamente os resultados parciais, gerando um resultado que satisfaça o cliente e a comunidade (Unidades Família), oferecendo aos investidores uma boa imagem de negócio com crescimento contínuo e sustentável.

Propõe aos colaboradores e parceiros (cooperados) oportunidades de desenvolvimento profissional e pessoal, atendendo as expectativas dos clientes quanto à qualidade dos produtos com garantia de fornecimento e preço competitivo através de relação ética com fornecedores, respeito e cumprimento de normas e leis vigentes no setor cooperativo, agropecuário, social e ambiental, eliminando intermediários e especulação na cadeia produtiva.

7. METODOLOGIA
Nesta parte é necessário descrever a metodologia e técnicas de pesquisa escolhidas para analisar os principais benefícios proporcionados pelo cooperativismo aos pequenos produtores de mandioca do Recôncavo Baiano, com o objetivo de diagnosticar as melhorias no desenvolvimento socioeconômico dos produtores pesquisados. 

O tipo da pesquisa, quanto aos fins: quantitativo, visando Colher informações por meio de um questionário estruturado com perguntas claras e objetivas. Isto garante a uniformidade de entendimento dos entrevistados.

Quanto aos meios, a pesquisa foi baseada em um estudo de caso, que consiste geralmente no estudo aprofundado de uma unidade individual, tal como: uma pessoa, uma instituição, um evento cultural, etc. Na pesquisa será utilizada apenas a forma descritiva, pois será desenvolvida através de analise de registros internos e interpretação dos dados coletados.

O campo empírico utilizado para esta pesquisa foi a Cooperativa de pequenos produtores de amido de mandioca – COOPAMIDO fundada em 2009 é um projeto idealizado pela FUNDAÇÃO ODEBRECHT. O primeiro módulo agroindustrial da ALIANÇA COOPERATIVA DO AMIDO que abrange a região do Recôncavo Baiano na cidade de Laje – BA. Negócio específico: Produzir mandioca para processamento industrial em fluxo contínuo, de acordo com tecnologia adequada, desenvolvida e endossada pela EMBRAPA – CNPMF. Com a produção destinada a Prestadora de Serviços Agroindustriais – BAHIAMIDO S.A. onde desenvolve o processamento e modificação de amido para que a COOPAMIDO atenda às necessidades específicas dos clientes e da modulação de seu parque industrial, formada por uma ALIANÇA COOPERATIVA DO AMIDO de mandioca, que congrega três sistemas de produção.

De acordo com o objetivo geral e específicos do estudo, a população foi definida como com os 40 cooperados da COOPAMIDO. Os sujeitos da pesquisa, isto é, as pessoas que forneceram os dados para o estudo foram os pequenos produtores de mandioca filiados à cooperativa que corresponde uma amostra de 20% da população em evidência. 

Os instrumentos para coleta de dados necessários à pesquisa foram: a entrevista que será do tipo semiestruturadas, no qual se utiliza um guia que contém sugestões de perguntas e dicas a serem usadas pelo pesquisador para garantir que todos os tópicos de interesse sejam abordados.
Os questionários aplicados foram do tipo misto, nos quais utilizamos questões de resposta aberta. Este tipo de questionário proporciona respostas de maior profundidade, pois o sujeito tem maior liberdade de resposta. Porém, a interpretação e o resumo se tornam mais difícil dependendo da pessoa que responde ao questionário. No questionário do tipo misto também é possível utilizar questões de resposta fechada, onde possuem um número pré-determinado de respostas, a partir das quais o informante tem de fazer sua escolha, permitindo obter respostas que possibilitam a comparação com outros instrumentos de recolha de dados.

Todos os dados coletados serão analisados, interpretados e descritos a fim de mostrar os benefícios alcançados através do cooperativismo.

8. ANÁLISE DOS RESULTADOS

Foi possível confirmar que a grande maioria pequenos produtores, em que 62% produzem 1000 kg a 1500 kg de mandioca mensalmente, que correspondem a 24 entrevistados. Outros 16 entrevistados produzem menos de uma tonelada de mandioca por mês. Isso vem provar que o cooperativismo é muito importante para os pequenos produtores, já que esses são a massa significativa dos cooperados e precisam de incentivos e apoio técnicos para expandir a produção.

O que mais surpreende é o tamanho do aumento na produção, que saltou de 1000 kg em média, para 5000 kg em média. Eis aqui um benefício antes desconhecido, não tratado como uma hipótese, mas que se mostra real. Mostra-se que a COOPAMIDO ao aliar alta tecnologia e agricultura familiar, obteve-se aumento na produção e qualidade. Com isso, o perfil da produção de mandioca foi alterado, contribuindo para geração de trabalho e distribuição de renda.
Na questão em que se pede para classificar ser sócio de uma cooperativa entre ótimo, bom, regular, ruim, também não houve surpresas, pois 92% mostram-se satisfeitos em fazer parte da cooperativa, classificando como ótimo ou bom apenas 3 ou 8% dos cooperados consideram regular, que mesmo assim não significa que eles estejam insatisfeitos, apenas indiferentes. Não houve respostas para ruim. 

Como é feita a negociação do preço do kg da mandioca entre cooperados e cooperativa, a resposta foi unânime, apesar de essa ser uma pergunta aberta, mesmo com termos distintos, todos os entrevistados que a responderam disseram que esta é realizada através de reunião mensal dos cooperados. Nessa questão, oito pessoas não responderam.

Apenas no lucro temos 5% que continua o mesmo, nos demais, ou manteve-se ou em maciça maioria ocorreram aumentos, principalmente no lucro final, o que é um dado muito positivo, que nos faz concluir que o principal benefício é um conjunto de melhores preços, menores custos e, conseqüentemente, maior lucro. Observa se que a COOPAMIDO esta promovendo inclusão social através da Cooperativa, tornando-as parte de uma nova classe média rural, pela remuneração por trabalho e sua produtividade. Veja na representação do próximo gráfico o lucro dos cooperados com a cooperativa.

Apesar das dificuldades encontradas serem muitas, a principal foi à questão do acesso a crédito rural, que por sua vez aplicado de forma planejada desenvolve a propriedade ampliando a capacidade de produção, conseqüentemente o lucro, como já foi visto, é uma das, se não a mais importante, onde e o primeiro benefício conquistado por uma cooperativa e aquele que exige menor esforço, principalmente de capital, pois este se da apenas pelo fato da comercialização ser feita conjuntamente, alcançando grandes toneladas de mandioca.

Outro aumento significativo foi na produção, este que se mostra como uma surpresa, já que na maioria das vezes se dá devido à assistência técnica especializada, da qual os produtores ainda não dispõem. Pode se analisar então como provinda do entusiasmo provocado pelo aumento dos preços e conseqüentemente dos lucros finais, ou até mesmo pela troca de experiências entre os produtores, favorecida pelas reuniões mensais e acesso as novas tecnologias.

Melhoria de vida, apesar de ser uma pergunta aberta 38% dos entrevistados responderam de forma sintetizada; cursos e capacitações de aperfeiçoamento 31%; assistência técnica 13%; crédito rural 10% e aumento da produção 8%. Essa questão nos mostra que são vários os benefícios identificados pelos produtores, mas que a melhoria de vida é o principal, já que este está presente em 38% das respostas. 

9. CONCLUSÃO
A reflexão que se chega aqui que o cooperativismo é realmente responsável por muitos benefícios fundamentais ao pequeno produtor de mandioca da região da cidade de Laje - BA. As hipóteses anteriormente indicadas foram comprovadas, e mais, foi possível observar alguns outros benefícios não dispostos em hipótese, como por exemplo, de forma genérica, a melhoria na qualidade de vida dos cooperados.

Em resposta aos objetivos e ao problema apresentado: O problema da pesquisa questiona: Como o cooperativismo promovido pela COOPAMIDO proporciona benefícios para os pequenos produtores de mandioca na Região da cidade de Laje - BA? Observou-se que a venda conjunta da produção proporciona um aumento nos preços do kg da raiz dos produtores cooperados. Os custos na aquisição de insumos reduziram, pois é feito também em conjunto, diminuição esta comprovada pelo testemunho de alguns cooperados, além de mais barata, a compra se torna mais fácil. O conjunto maior preço de venda e menor preço de custo possibilitou a 95% dos cooperados entrevistados, aumento nos lucros finais e a aquisição de novas maquinas, tratores e equipamentos. O acesso ao crédito rural, que por sua vez esta sendo aplicado de forma planejada desenvolvendo a propriedade e ampliando a capacidade de produção, consequentemente o lucro, como já foi discutido, é uma dos, se não o mais importante, benefícios conquistado pela cooperativa.
Os dados da pesquisa mostraram, ainda, um grande aumento na produção, alcançando mais de 100% na média mensal. Nota-se também o grande entusiasmo dos cooperados com os resultados já alcançados haja vista que os planos e sonhos futuros têm os encorajado a não desistir. Sendo assim, uma média de 40% dos entrevistados responderam que o principal benefício que a cooperativa trouxe foi à melhoria de vida. Isto significa não só um aumento nos lucros, mas desenvolvimento com a classe rural que anteriormente estava esquecida.

O cooperativismo mostra-se, então, solução para o enfrentamento da competição capitalista atual. Este que utiliza princípios considerados por muitos como utópicos, prova que é possível crescer e desenvolver-se em colaboração com o antigo concorrente e atual sócio, não é necessário que haja disputa e que apenas um vença. É possível cooperar e vencer juntos. Para o cooperativismo não há desigualdade de raça, crença, cultura ou classe social, todos podem ser iguais e lutar com as mesmas armas na busca da vitória.
Esta pesquisa prova que é hora dos produtores mobilizarem-se e unidos lutarem contra as regras imorais e ilegais do mercado atual, e de forma ética para com os clientes, fornecedores, colaboradores e demais companheiros de profissão, iniciar um movimento de mudança nos conceitos e razões de ser do seguimento. Tudo isso na busca de saídas para uma forma melhor de suprir necessidades e atender seus anseios.
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